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RESUMO 

 

Resumo: Nesta monografia, buscamos empreender duas traduções dos Technopaegnia 

de Símias de Rodes (séc. III a.C.), poeta helenístico grego. Seus três poemas dizem 

respeito a caligramas, apresentando formas de machado, asas e ovo. A fim de valorizar 

as marcas formais de seus escritos, realizamos traduções poéticas caligramáticas em que 

também intentamos simular as formas dos textos de partida. Ademais, considerando que 

os versos de Símias ostentam esquema rítmico, efetuamos tradução metrificada, 

empregando arranjos tradicionais da língua portuguesa. Noutro vértice, também 

almejando contemplar leitores que busquem traduções semanticamente mais próximas da 

edição grega, engendramos traduções em prosa. Note-se, por fim, que também efetuamos 

estudo de cunho retórico, a fim de melhor compreender o corpus examinado.    

 

Palavras-chave: Símias de Rodes; Escrita constrangida; Filologia Clássica; Caligrama; 

Poesia helenística. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

Abstract: In this monograph, I did two translations of the Simias of Rhodes' 

Technopaegnia (3rd century BC), an Greek Hellenistic poet. His three poems are 

calligrams, shaped like an axe, wings and an egg. I did calligrammatic poetic translations 

in which I also tried to simulate the forms of the source texts in order to enhance the 

formal marks of his writings. Furthermore, considering that the verses of Simias have a 

rhythmic scheme, I carried out a metric translation, using traditional schemes of the 

Portuguese language. I also tried to simulate the forms of the source texts in order to 

enhance the formal marks of his writings. Furthermore, considering that the versions of 

Simias have a rhythmic scheme, I carried out a metric translation, using traditional 

schemes of the Portuguese language. I did translations in prose, also aiming to 

contemplate readers who seek translations semantically closer to the Greek edition. 

Finally, it should be noted that I also carried out a study of a rhetorical nature, in order to 

better understand the examined corpus. 

 

Keywords: Simmias of Rhodes; Constrained writing; Classical Philology; Caligram; 

Hellenistic poetry. 
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incluída sua introdução, precisaram ser suprimidas. Note-se, contudo, que o leitor poderá 

consultar a presente pesquisa em cópia física constante no Sistema de Bibliotecas da 

Universidade Federal da Bahia (UFBA).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) de Graduação em Letras Clássicas, 

buscamos empreender um trabalho de dupla tradução dos caligramas do poeta helenístico 

grego Símias de Rodes, intitulados O Machado, As Asas e O Ovo. Para tanto, sentimos a 

necessidade de discutir a inserção do caligramista na tradição de escrita constrangida, no 

que foram mencionadas algumas modalidades de composição poética, a exemplo do 

palíndromo, do acróstico, do centão, do lipograma, do tautograma e do anagrama.  

Em seguida, considerando que nosso trabalho se volta diretamente para a atividade 

de tradução, expomos nossa compreensão acerca do fenômeno tradutológico no qual 

operamos. Assim, realizamos uma incursão no desconstrucionismo tradutório de Jacques 

Derrida, no que também mencionamos outros filósofos pós-estruturalistas, como Michel 

Foucault e Gilles Deleuze. 

Após abordamos a tradução como processo de transformação de natureza 

suplementar que se realiza por intermédio de um jogo do rastro, no que encerra distinções 

de caráter produtivo e inovador, passamos a discutir o fazer tradutório mais 

particularmente considerado, no que recorremos à perspectiva teórica da Transcriação 

Poética do concretista brasileiro Haroldo de Campos. A escolha por Campos foi muito 

representativa, uma vez que é reconhecidamente uma das figuras centrais do Concretismo 

Brasileiro, inserindo-se diretamente na tradição de escrita constrangida, ao passo que, em 

termos tradutórios, é um dos teóricos brasileiros mais mencionados no que tange à 

realização de traduções criativas. 

Após nosso texto introdutório, voltado, sobretudo, para a compreensão dos 

Technopaegnia e de nosso fazer tradutório em sentido teórico-filosófico, trouxemos, 

efetivamente, os textos de partida e de chegada dos caligramas simíaco. Quanto a isso, 

efetuamos, para cada poema, duas traduções: uma em prosa e acaligramática, além de 

outra, em verso e caligramática.  

Note-se que, com base na perspectiva que também considera o escopo tradutório, 

empreendemos duas traduções estruturadas a partir de critérios distintos e voltadas para 

públicos diversos. Nossa tradução poética foi realizada para que fosse fornecido algum 

teor de experimentação poética, visando a produção de efeitos de ordem visual, métrica 

e rítmica. Já a tradução acaligramática se destina, sobretudo, aos que anseiam uma 

possibilidade de contato mais fluido e direto com o cerne temático do escrito simíaco. 
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Por fim, deve-se destacar que ainda sentimos a necessidade de realizar alguns 

comentários que auxiliassem o leitor no processo de interpretação dos textos por nós 

traduzidos. Assim, buscamos destacar alguns elementos formais relativos à dispositio das 

obras, bem como aspectos ligados à compreensão da tópica convencional de cada escrito, 

como a da poesia votiva para O Machado, a da estátua falante para As Asas e a do símile 

homérico para O Ovo.  
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